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F L O R I N A T A S 
A la vera del c a m i n o 
hay una fuente de p iedra 
y u n cantar i l lo de b a r r o 
—glu-glu— que nad ie se lleva. 
Adivina ad iv inanza 
qué quieren decir la fuente, 
el cantar i l lo y el agua. 
.. .Pero yo he visto beber 
has ta en los cha rcos del suelo . 
Capr ichos t iene la sed... 
ANTONIO MACHADO 
Sevilla, 1875, — Colliure, 1939 
C 2 L 2 f ! 0 y 
Por MIGUEL PONS 
Una p a r á l i s i s m e i n u t i l i z a t o t a l m e n t e , a n t e la 
é g l o g a m a r i n a de Cala F i g u e r a . D e s d e e s e b l o q u e d e 
c e m e n t o a r m a d o , la m a n o del h o m b r e s o b r e la m a n o 
d e Dios , p i e n s o , d e s d e m i i n u t i l i d a d h u m a n a , s i t o m a r 
p i n c e l e s o p l u m a p a r a c a p t a r eí m e n s a j e d e l m a r , e s e 
m a r c o l o r v e g e t a l , d e f ru t a n o m a d u r a , de l c o l o r e n 
q u e s e p i n t a n l o s p r a d o s e n l o s m a p a s d e l a s e s c u e -
l a s . T e m o a l o s v e r d e s si t o m o l o s p i n c e l e s . . . ¿Y la 
p l u m a ? . . . Me c r u z o de b r a z o s . El d u r o p u ñ o , la p ie-
dra de l h o m b r e , s e c l a v a e n la m e j i l l a . L o s o j o s e s t á n 
a b i e r t o s . c o m o los d e u n d e m e n t e , s i n d u d a . Y el c o -
r a z ó n . . . Cala F i g u e r a e s u n p o c o la h i s t o r i a d e mi 
c o r a z ó n . 
T a r d e t ib ia de n o v i e m b r e . D e la e s t a c i ó n d e la 
era y d e l a s c u n e t a s c h a m u s c a d a s q u e d a n l a s b a r c a s 
e n s u p o s i c i ó n d e s u e ñ o . Las p e q u e ñ a s c a s a s , c o l o r 
d e b a r c a , c o n «a l f àb i e s» p a r a d u c h a s , y ei m a r p o r 
j a r d í n . C u e l g a n a l t a s l a s r e d e s c a n s a d a s y v i e j a s de 
n a v e g a r . L o s « a r m a d o r s » r e n i e g a n d e l o s d e l f i n e s y 
de l o s v i e n t o s c o n t r a r i o s . Y s u s m a n o s s o n p á j a r o s 
o p e c e s e n t r e l a s r e d e s r o t a s . 
Cas i h a y s i l e n c i o . Un D i e s s e l e n m a r c h a , liria 
b a r c a r o m p e la l íquida e s p a l d a de l a g u a y s e b a l a n -
c e a el p a i s a j e . U n a c a l m a a n g u s t i o s a s e p o s a e n la 
s o l e d a d v e r d e d e m a r y d e á r b o l d e la C a l a . E n m i s 
b o l s i l l o s h a y p i e d r a s , v a r i a d í s i m a s p i e d r a s , para 
c o m p o n e r u n m o s a i c o , eí m í o , d e Cala F i g u e r a . . . 
En a q u e l r i n c ó n s i e m p r e h a y e s t r e l l a s d e mar , 
q u e s e l l e v a n l o s a l e m a n e s c o m o « s o u v e n i r s » . Un 
p intor i m p i d e e l p a s o p o r l a e s c a l e r a . En e s t a terrac i -
ta, a m a n o i z q u i e r d a , apta para l e c t u r a s d e v e r s o s , 
p a r a h a b l a r d e Ortega o d e b o t á n i c a o v e r c l a r o s d e 
luna, n o s r e u n i m o s p a r a t o m a r c a f é y s o s t e n e r lar-
g o s d i á l o g o s . A la s o m b r a de e n c i n a s y o l m o s , u n 
c e m e n t e r i o d e b a r c a s , d o n d e r e p o s a n y s u e ñ a n e n 
v e l a s , s o l y a l ta mar , S a n P e d r o , T u r i a , S a n «Jeró-
n i m o . . . A la s o m b r a de e n c i n a s y o l m o s s e h a c e n 
m u e r t e . . . U n « m e s t r e d'aixa» r e m i e n d a el La S a n g r e . . . 
Caló d ' E n B u s q u e s . Tertu l ia a n i m a d a b a j o la e n -
r a m a d a . A l g o q u e perdura d e la «repúbl i ca d e p e s c a -
dores» d e a y e r q u e vio M n . R iber . P o r ah í p a s a b a l a s 
c l a r a s m a ñ a n a s d e e s t í o , para ir a e n s e ñ a r a u n n i ñ o 
la r e s t a y e s c r i b i r p a l a b r a s c o n h . 
En a q u e l más t i l , i n c l i n a d o s o b r e e l a g u a , l o s do -
m i n g o s s e d e s p l i e g a una b a n d e r a . 
Caló d'En Boira . A g u a d o r m i d a , e n s o m b r a . J u n -
to a i h u e r t o u n p o c o de a r e n a para l l e n a r l a s c o p a s 
d e u n r e l o j . . . Camino . S 'escar d'En T o n i e t y l o s p i n o s , 
c r e c i d o s y tor turados , de «Plac idez» , de B e r n a r e g g i , 
s o b r e la i m a g i n a r i a pareja de «bous» , A d á n y E a, 
e n eí p a r a í s o de l m a r de Cala F i g u e r a . Un n i d o d e 
a m e t r a l l a d o r a s . Olor a ruda . U n a c u e v a c o n u n a lán-
gu ida h i g u e r a q u e m á s p a r e c e parra a la luz de la 
tarde. Y a l ta , m u y a l t a , s a T o r r e d'En B e u m o s t r a n d o 
la m e d i a n a r a n j a d e s u cúpu la y la c l a v e d e l o s a r c o s 
i n s e g u r o s . 
Cala F i g u e r a . Lejos s u e n a a q u e l l a m ú s i c a v e r b e -
nera d e la n o c h e de l Carmen d e s p u é s d e la p r o c e s i ó n 
de b a r c a s y l a s c a r r e r a s de l p a t o . 
Cala F i g u e r a . Al f o n d o e s T o r r e n t d e l s O m s , d o n -
de v a m o s a b u s c a r «c i rere tes de l b o n pas tor» para 
l a s f i e s ta s d e N a v i d a d . 
Lento baja el s o l y tifie de o t o ñ o l a s t e j a s y l a s 
ú l t imas r a m a s d e l o s á r b o l e s . U n a i r e s u a v e m u e v e 
l o s m o l i n o s de ho ja la ta , s e m b r a d o s y s o n o r o s e n e l 
p a i s a j e . Cala F i g u e r a , u n n a c e r al a m o r y u n d e s e a r 
morir e n e l la , d e s h a c i é n d o m e c o m o u n a v i e j a b a r c a , 
s in v o z , r e z u m a n d o sa l . 
A S I F U E 
Por Antonio ¿rmangué Feliu 
El día 2 de ju l io publ icó 
«SANTANYÍ» unas cuar t i -
llas mias que con t aban la 
hazaña de aquel esforzado 
piloto, D. Sa lvador Hedilla, 
que en el dos de ju l io de 
1916 unió en vuelo la penín-
sula con nuestra isia. 
Como decia en aquel las 
l íneas, Hedil la mur ió en 
accidente de aviación un 
a ñ o más ta rde . Iban dos en 
el r u d i m e n t a r i o m o n o p l a n o 
Borel; el otro era mi he rma-
no José María de 27 años 
de edad, doc tor en medici-
na y a y u d a n t e de mi padre . 
No qu ie ro a h o r a re la tar 
la cons te rnac ión que aquel 
accidente causó , no sola-
mente en mi familia, sino 
en la Ciudad Condal entera: 
Mi h e r m a n o Jo.se María era 
que r ido de todos y como 
prueba de ello fué la gran 
manifes tación de duelo con 
mot ivo de su sepelio. No 
me de tendré en detalles 
porque todavía se me hace 
u n n u d o a la garganta cuan-
do pienso en ello. Duran te 
u n o s años se celebró luego 
en Barce lona una impor-
tant ís ima ca r re ra de au to-
móvi les que en h o n o r a mi 
h e r m a n ó s e l l amó «Trofeo 
Armangué» . 
Lo que voy a con ta r 
aho ra és c o m o este acciden-
te tuvo una gran influencia 
en mi propia vida: 
E n 1910 (yo tenía en ton-
ces 17 años) José María y 
yo sen t íamos u n gran en tu-
s iasmo por la conquis ta del 
aire; y tanto era^así que un 
día nos d e t e r m i n a m o s a 
pedir a nues t ro pad re que 
nos diese d ine ro y el per-
miso para ir a F r a n c i a y 
ap rende r a volar . Aquel día 
lo ún ico que voló fue el 
d icc ionar io inglés que nues-
tro pad re nos echó a la ca-
beza. 
Pero a m b o s es t ábamos 
contagiados: El «microbio» 
de la aviación fue t rabajan-
do en nosotros. Mi h e r m a n o 
te rminó su car re ra y se pu-
so al lado de nuest ro padre . 
Yo, h a b i e n d o es tud iado 
mecánica , ingresé en la sec-
ción técnica de una fábrica 
de automóviles . Y los años 
pasaron . Nuestra afición 
empezó a r e l ac iona rnos con 
el m u n d o del m o t o r y de la 
aviación. En 1917 ocur r ió 
aquel accidente . 
En 1918 func ionaba en 
Barcelona u n a escuela de 
vuelo; Yo hub ie ra que r ido 
ingresar en ella, pero a u n 
siendo m a y o r de edad no 
tuve el valor de enfrentar-
me a mi padre y decirle: 
«Voy a ingresar en la escue-
la de vuelo y me pago yo la 
mat r ícu la» . Mi pad re era 
un gran amigo mío y sabía 
de mi vida casi tanto c o m o 
yo; no me atreví a da r este 
paso ya que sabía de ante-
m a n o que le iba a disgustar . 
Resulta difícil d o m i n a r 
una afición c u a n d o está t an 
a r ra igada . P o r mi t rabajo 
den t ro de la cons t rucc ión 
del au tomóvi l fui conocien-
do mecánicos , ingenieros, 
cons t ruc tores , pilotos etc. y 
(Pasa a la pág. 3) 
ios 3 ÜO músico q p 
En Madrid, poco antes del med iod í a del 25 de 
octubre , ha muer to el maes t ro J o s é Padi l la . El 
au to r de esas tonadi l las que se can tan por todo el 
m u n d o hace casi c incuenta años , melodías que 
caen pero pe rmanecen c o m o las hojas de las p lan-
tas populares , de un verde perenne . Aquí están, 
in t rascendentes y lozanas , «El Relicaiio», «Valen-
cia», «La Violetera»... Si u n a s melodías van l igadas 
al ayer de Raquel Meller o al hoy de Sara Montiel, 
el mismo Char lo t se valió de unos compases de 
Padi l la para a m b i e n t a r u n a escena de «Candile-
jas» y, en todo m o m e n t o , u n a emisora u otra 
re tornará el eco de u n a de sus canc iones . 
Padi l la que conoc ió los luminosos éxitos de 
Par í s alli quedó af incado. La ú l t ima guerra lo 
devolvió a su t ierra . Y en busca de reposo fue a 
Cala d 'Or. Allá estuvo dos años , vivió —aquí está 
el detalle exacto— en la l l amada casa vieja de 
Don José Costa. Antes de m a r c h a r h a b í a escrito 
un slow: «Noche de luna en Cala d 'Or». Anda im-
preso con «copyright» de 1946. Le puso letra J. A 
de P rada , el m i s m o libretista de Valencia». No 
creo que tuviera demas i ado éxito. El fox está de-
d icado a José Ma. Costa, el padre , a u n q u e se lla-
me José a secas; vale ser precisos. Descanse en paz. 
F . S. A. 
S A N T A N Y Í 
Itoiatali hoorita 
Datos cor respondientes a 
la ú l t ima qu incena , facili-
t a d o s por el Registro Civil: 
Nacimientos : José Anto-
nio , hijo de José Alijarte 
Vázquez y Catal ina Ferrer 
Vidal (Son Amer, 32.-LI.), 
Sebast ián, de Antonio ^Va-
de!! A d r o v e r y Catal ina 
Adrover O b r a d o r (Calonge, 
68.-C) y Maria Anton ia , de 
S imón Amengua l Nadal y 
Anton ia Covas Rigo (Raía-
le t, 65). 
Defunciones: Sebast ián 
Bergas Adrover (10 días), 
P a l m a , 6 y María Bonet 
J u a n , 79 años (Llaneras , 31). 
Estas son las j u n t a s de 
l a s En t idades Menores, 
cons t i tu idas en las eleccio-
nes s indicales rec ientemen-
temente ce lebradas : 
Pescadores (Social): J u a n 
Amengua l Garcías , Bal tasar 
P o n s Ferrer , Sebast ián Fe-
r r a n d o Vidal, Miguel Vicéns 
J a u m e y Bar to lomé Roig 
Porta Murada: 
Otoño , ca ída de la hoja y 
m rchü <íe los a l emanes a 
casi ta . Sí el ú l t imo tu rno de 
tur i s tas a l emanes se ha des-
ped ido de Cala Figuera . Pe-
ro no. ha sido una despedi-
da-despedida , s ino un Auf 
W i e u c i s e h a n , que si lo he-
m o s escrito bien quiere de-
cir ¡hasta la vista!, o aigo así. 
Como ya es t radic ión en 
ese caso, en torno a una lar-
ga y b en sur t ida mesa, día 
26 se reunieron las autor i -
dades , los co laboradores en 
la empresa y como no, los 
es tudiantes . Y es tudiantas , 
q u e también las h u b o -
La s impat ía , el buen hu-
mor , la corrección, fue la 
no ta sobresal iente de ía ve-
lada . Claró que también 
aqué l «escaldum a m b pun-
tes», aquel las «oraianes», 
aque l la t n i a , no tenían na-
d a que despreciar . 
Una a lema ¡ota que tocó 
en suerte como vecina a «El 
de T a n d a » , decía plena de 
satisfacción: 
—Todo en Mallorca ser 
maravi l loso , incluso estas 
hojas secas. ¿Cómo l lamar-
se? 
—«Oreianes» le di j imos. 
—¿Y esto otro? 
—Ravecs. 
Estas sencil las preguntas 
de la rubi ta , son una clara 
mues t r a de que el tu r i smo 
n o viene tan sólo o Mallor-
ca, a Sóller, a Santanyí , a 
q u e d a r p r e n d a d o del paisa-
j e y del sol. No, el turista 
v iene aqu í a conoce r ade-
m á s del país, del cl ima; sus 
c o s t u m b r e s típicas; bailes o 
«llom a m b esclatasangs».. . 
Pe ro no nos desviemos y 
vo lvamos a la agradab le ve-
lada de «Pontás». Después 
de la cena , Miss Utti, p ro -
n u n c i ó unas pa l ab ra s en 
a l emán que luego t radujo 
al español , t e r m i n a n d o así: 
«Hagamos todos, —españo-
les y a lem lúes— lo posible 
pa ra Conservar Calà F iguera 
y conse rva remos nues t ra 
amis tad» . El Alcalde, luego 
recibi r ía de m a n o s de frau 
Stangen —Miss Utti— un so-
bre con ten iendo un dona t i -
vo pa ra la Nav idad de las 
famil ias h u m i l d e s de San-
tanyí . 
El propie tar io de la Resi-
dencia , J u a n Adrover y su 
esposa, ab r i e ron el bai le . El 
acordeón a l e m á n , sonaba 
u n pasodoble español , mien-
t ras «El de Tanda» , acaba -
ba de m a n c h a r s e la corba-
ta con u n a gota de t inta . 
E r a n a l tas h o r a s de la no-
che c u a n d o nos despedía-
mos. La musiqui l la de «Auf 
W i e d e r s e h a n . Auf Wiede r -
sehan», nos hizo r eco rda r 
que este adiós de los a lema-
nes, no es u n adiós , s ino u n 
¡hastas luego!... 
E L DE T A N D A 
B O F I L L 
Calle Aragón, 15 -2.° - 1 . a 
Tel. 15523. - P A L M A 
* * 
En San tany í : PI. Mayor, 23 
Vila. (Económica) : Bartolo-
mé Danús Barceló, Guiller-
mo Pons Ferrer , J a i m e Sas-
tre Vicens, Miguel Rigo Ri-
go y J a i m e J a u m e Vidal . 
Indus t r ia l (Social): Mateo 
Cana ves Barceló, J e r ó n i m o 
L l a m b i a s Perf i ló, José Sbert 
Cánaves , Teodoro R i g o 
Venv y J u a n Sitjes Cerdo. 
(Económica) : Miguel Roig 
Vila, Miguel Vila Pons , Ja i -
me Rigo Pons , Ped ro P o m a r 
For teza y Bar to lomé Sitjar 
Perelló. 
L a b r a d o r e s (Social): J u a n 
T o u s Grima.lt, Marcos Mont-
serrat Vidal, Anton io Bonet 
Covas, Mateo Barceló Bo-
net y Bar to lomé Vidal Ruiz. 
(Económica) : Sebast ián Ver-
ger Rigo, Anton io Burguera 
Burguera , Andrés Bonet Su-
ñer, Bar to lomé Ballester 
O b r a d o r y Gui l le rmo Suau 
Rigo. 
Pa ra m á s detalles, lean 
Vds. nues t ra «Gente d e 
aquí», de hoy. 
** 
Con asistencia de las au-
tor idades y representacio-
nes de la Federac ión Balear 
y otras en t idades , el pasado 
domingo día 23 de oc tubre , 
se ceiebró en el Salón de 
Sesiones de! Ayun tamien to , 
el repar to de premios de la 
ú l t ima t emporada de la 
Sociedad Colombóí i la de 
Santanyí-
Dirigieron la p idabra a la 
concu r r enc i a el Secretario 
y el Pres idente de la Socie-
dad , D. Cocine Vidal y D. 
Miguel Vicéns, respectiva-
mente , el Pres idente de la 
Federac ión , D. J u a n Morey 
y el Alcaide D. Gabriel 
Adrover , pon iendo de relie-
ve la i m p o r t a n c i a de la co-
lombóí i la . 
Fue ron ga l a rdonados los 
siguientes socios: Ju l i án 
Burguera , L u c a s L I a d ó, 
Bar to lomé Vidal, Miguel 
Covas, Cosme Escalas y 
Miguel Vicens, que recibie-
ron los trofeos de m a n o s de 
las au to r idades . 
A la asistencia —entre la 
que se ha l laba una repre-
senlación del bello sexo de 
Santanyí y Cala F iguera— 




P a r a el D o m u n d se recau-
da ron 4.125'30 p e s e t a s 
según se a n u n c i ó por los 
al tavoces de la p a r r o q u i a . 
Nuestros «chini tos 3' ja-
ponesi tos»%lieron su nota 
s impát ica desfi lando por 
las calles. 
** 
El día 21 r e e m p r e n d i ó 
viaje hac ia Mallorca nues-
! t ro Sr. E c ó n o m o después de 
I h a b e r p red icado en la Mi-
1
 sión de Buenos Aires. 
Rayos de I¿uz 
La fiesta de los parientes... 
Bueno. Tal vez este t í tulo no sea muy claro para que 
en t iendas lo que me p ropongo . Aquí en la t ierra celebra-
mos la fiesta de cada uno de nuest ros familiares, el día de 
su santo. Y c u a n d o muere a lguno , en tonces el día de su 
santo es día de luto... Pero la iglesia quiere que todo el 
m u n d o celebre y con m u c h a alegría la fiesta de estas per-
sonas que ya no están en nuest ra compañ ía , pero viven fe-
licísimos en el cielo. 
LA FIESTA DE T O D O S LOS SANTOS 
«Santo» significa que m u r i ó sin pecado. Y por ello o 
está pur i f icándase en el purga tor io o ya goza en el cielo 
para s iempre . Po r ello si tus famil iares mur ie ron sin peca-
do (Dios lo quiera) , viven en estos m o m e n t o s felicísimos 
en el cielo. 
¿Tuviste u n a m a d r e e jemplar , de aquel las que tan to 
a b u n d a b a n antes y t an to escasean a h o r a ? ¡Cuánto te amó! 
¡Cuánto sufrió por tí! ¡Cuánto se desveló por tí! ¡Sobre todo 
para que fueras b u e n o y te salvaras! Murió y se salvó ¿No? 
Sí, h o m b r e , si era una m a d r e e jemplar . . .Murió y la echas de 
menos . Consuélate que vive. T ú no la ves, pero ella te ve 
a tí y sigue a m á n d o t e y p reocupándose de tí. P id iendo a 
Dios por tí. Consuélate po rque está en el cielo y ce lebra-
m o s su fiesta el d ía de todos los santos . Alégrate, que 1 esa 
m a d r e , a qu ien tanto quisiste vive y no sufre, y es feliz y 
a igún dia te j u n t a r á s con ella... 
E ran dos esposos de los que tan to escasean ahora.»Se 
g u a r d a r o n fidelidad. Compar t i e ron las cargas de la vida. 
Se hic ieron felices m u t u a m e n t e . Llegó la separación dolo-
rosa... El día del santo del c o m p a ñ e r o , antes tan alegre, 
desde entonces es el día mas triste... La Iglesia quiere que 
celebres con m u c h a alegría la íiesja de tu c o m p a ñ e r o que 
vive y vive feliz. El sigue a m á n d o t e (ojalá tu también) . Un 
día volverás a reuni r te con él y viviréis más felices q u e 
en la t ierra. 
Unos esposos recibieron i lus ionados el fruto de* su 
un ión ma t r imonia l . ¡Qué felicidad con t emp lando el ros t ro 
e n c a n t a d o r de aquel ñijito, espejo en el que se veían retra-
tados... ¡Cómo recogían las sonr isas de aquel rostro angel i-
cal! Un día la muer te helo aque l las sonr isas en flor y se 
apaga ron aquel los ojos, pedaci tos de cielo... ¡Qué dolor tan 
grande! La Iglesia quiere que mitigues ese dolor. Ese hijo 
vuestro vive. Se lo llevó Dios al cielo para que vuestro ho-
gar tuviera un ángel protector que velara por él. Vuestro 
hi j i to os conoce mejor que c u a n d o vivía en la t ierra y 
piensa c o n t i n u a m e n t e en vosotros y os a m a y cu ida de 
vuestro hogar . ¡Qué conso ladora es la religión! Atiza tu fe 
y tu alegría desbordará . . . 
Esta fiesta del I o de Noviembre , fiesta de todos los q u e 
viven en el cielo, será tu fiesta si mueres en gracia de Dios. 
Al mor i r comenza rá s a v i \ i r e t e rnamen te en el cielo. No 
te fies del m u n d o que ofrece gotas de placer que no sacia 
y p ron to desaparecerá . T u s ans ias de felicidad q u e d a r á n 
satisfechas ún icamen te en el cielo. Algún día tú i rás allá y 
serás santo. Alégrate y vive para que así sea. 
TU AMIGO 
La Feria parec ida a la de 
otros años; h u b o 64 puestos 
de feriantes y 3 de vendedo-
res de acei tunas , a d e m á s de 
16 hor te lanos . Las olivas de 
la mejor cal idad se vend ían 
a 15 ptas. el a lmud . Los pre-
cios del tu r rón y de ios co-
cos igual que a n t a ñ o . Los 
cerdos cebados a 24 ptas. y 
las a l m e n d r a s —mercado 
enca lmado— a 150 duros . 
La tómbola ins ta lada j u n t o 
al aljibe se llevó m u c h a s 
pesetas. 
** 
Duran te el mes de octu-
bre se registraron 7 días de 
lluvia con un total de 43'7 
litros. Máxima la noche del 
3 con 14 litros. Los payeses 
dicen que es insuficiente. A 
pesar de que los p inares y 
garr igas están más bien se-
cos h a n aparec ido a lgunas 
setas que se venden a 60 
ptas. y más . 
** 
Caza poquís ima; pero h a y 
que señalar que la mixoma-
tosis que ex te rminaba los 
conejos desde hace a lgunos 
años ha dejado de pre-
sentarse. 
** 
La tarde del 25 en el puer-
to de Barcelona h u b o una 
t r emenda explosión a bor-
do del b u q u e t anque de la 
Campsa «Campanil» a con-
secuencia de la cual mur ie -
ron cua t ro mar ine ros y h u -
bo otros h e r i d o s m u y 
graves. Reproduc imos u n 
f ragmento de «La Vanguar -
dia», que t ranscr ibe u n a s 
(Pasa a la pág. 3) 
S A N T A N Y Í 
Cap de cantó 
IR F E A 1 2 
Después de Vírgenes, la 
Fer ia . Y todos h a b l a n de la 
m i s m a según les fué en ella. 
Desde este «Cap de cantó», 
v a m o s a d a r pues una im-
presión pa r t i cu la r , r áp iaa , 
de la Fer ia de Santanyí , úl-
t ima edición, 
Como tantos años , en la 
víspera l legaron los pr ime-
ros feriantes, m u y pocos, 
menos que c u a n d o uno de-
seaba compra r se un íusil o 
u n ba lón . Se ins ta laron las 
tiendas bien de m a ñ a n i t a , 
pe ro hasta las diez no co-
m e n z ó a roda r la noria . 
Niños l lo rando , con el de-
d o en la nar iz y a r ras t rados 
de la m a n o por sns madres 
o tíos sol terones que m u -
c h a s veces son los que pa-
gan la fiesta. Y venga pedir: 
«Jo vull una estopeta, un 
totxo, una piuota , una tom-
pa , un t ibanito».. . 
Las m u c h a c h a s l u c e i fla-
m a n t e s y est i rados jerseys 
m u y atractivos. . . Aspiran 
algo: «Tal vez hoy, día de 
la feria se ace rque Antonio , 
o Pepe, o Felipe». Algunas 
lo cons iguen. Otras t ienen 
q u e conformase «solamen-
te» con el reloj de oro que 
les c o m p r a 1 a «padr ina 
veil deis dobbers de les 
ametlles».; . 
Los pocos a lemanes y 
a l e m a n a s que q u e d a n en 
Cala Figuera , t ambién se 
s u m a n a k c a r r u s e l » . Lo ún i -
c o que se l levan de la feria, 
son fotografías que ellos 
m i s m o s cap tan . Ellas se 
dis t raen ante los «siurrells i 
graxoneras». Y los jóvenes 
de acá, que somos así, nos 
d i s t r aemos con ellas. ¡Qué 
dis t ra ídos! Mira que no fi-
j a r n o s en la can t idad de 
ch icas boni tas que tenemos 
e n plaza.. . 
Las vueltas a la calle Ma-
yor d u r a n hasta las dos o 
las tres, quizás de la tarde . 
Ese día la gente no come a 
la una . 
Fer ia la de hogaño vivida 
en ia misma tempera tu ra 
q u e las anter iores , pero m á s 
fría... El ún ico feriante que 
ha hecho el d ía del Club, 
b a sido el de la tómbola 
del Aljibe, que se ha lleva-
d o m á s que no ha dejado... 
Al final, los a m b u l a n t e s 
—que suelen tener dolor de 
cabeza o «mal de quixal»— 
hacen ba lance y emba lan 
s u s mercanc ía s . Se van con 
los cabal los de car tón , las 
m u ñ e c a s , los sostenes, el 
turrón. . . 
Nos dejan so lamente las 
moscas.. . . 
A S I F U E 
(Viene de la pág. 1.a) 
m u c h a s veces servía de in-
térprete a los que venían a 
visitar nuestra c iudad . Un 
día me dio el bau t i smo del 
a i re el ma log rado Cayón. 
Mi en tus i a smo por el vuelo 
fue c rec iendo. Socio del 
Real Aero Club de Catalu-
ña , ingresé en la Directiva. 
E n el a ñ o 1919 me puse 
en cor respondenc ia con la 
gerencia de la casa Cau-
drón , de Issy les Mouli-
neaux y por consejo de 
Mr. Débliéger me fui a P a -
rís. ¡Mentí a m i padre! Le 
dije que sólo har ía un corto 
viaje de recreo y de ins t ruc-
c ión. La verdad fue que in-
gresé a la «Ecole du Crotoy» 
en el d e p a r t a m e n t o de la 
S o m m e . Allí fue d o n d e 
ap rend í a volar. Allí fue 
también d o n d e me hice 
una inf inidad de relaciones 
den t ro del m u n d o ae ronáu-
tico de entonces . F u e r o n 
estas amis tades : Rene Cau-
drón , el c o m a n d a n t e Gau-
ron, Lemai t re , F r anço i s 
Coli, D ieudonné Costes, el 
Conde de Auglejean, Guillo-
met, Clerget el cons t ruc tor 
de motores , Doret c ampeón 
de acrobacia , Del P íe te el 
i ta l iano, Ernes t Udel el 
a t r a í d o p i l o t o a lemán , 
Je Houa rd director de 
«L Ules» , la c é l e b r e 
Adi i Rolla nd, vencedo-
ra de los Andes, etc. etc. A 
J u n q u e t , Mermoz, S a i n t 
Exupe ry les conocí m u c h o 
m a s tarde , asi como a Se-
r ies y a Dura t . De todos 
ellos q u e d a n ahora pocos 
pero sigo ten iendo noticias 
de los que h a n q u e d a d o en 
vida. 
El h a b l a r el francés con 
la misma facilidad que es-
pañol me facilitó m u c h o 
las cosas. T o d a s estas amis -
tades influyeron grande-
mente en mi vida y és pre-
c i samente este el resu l tado 
del acc idente que relato al 
pr inc ip io de esta c rón ica . 
Logré pues en la «Ecole 
du Crotoy» lo que en tonces 
se l l amaba el «brevet» y 
como los av iadores é r a m o s 
pocos (yo tengo el n u m e r o 
68 de la Dirección de Avia-
ción Civil) unos d ia r ios de 
Madrid pub l ica ron mi foto-
grafia. Un cliente de mi pa-
dre le enseñó u n e jemplar 
de la prensa y así fue como 
mi pad re se enteró de lo 
que yo estaba hac i endo en 
Franc i a . 
Quis iera no h a b e r perdi-
| do la carta que de mi padre 
recibí; la llevé m u c h o t iem-
po en la car tera , cerqui ta 
de mi corazón. «No he sido 
ún icamen te tu padre , venía 
a dec i rme, s ino t ambién 
u n o de tus mejores amigos; 
¡y aho ra me has engañado! 
Merecerías que te t i ra ra las 
orejas, pero no podré hacer-
lo. Tu testarudez me llena 
de orgul lo y tengo que feli-
citarte. Recibe un abrazo 
con mi perdón.» 
Esta és la relación de los 
hechos . 
Ahora , ya viejo, el «mi-
crobio» de la aviación corre 
todavía por mis venas y me 
siento mejor s u r c a n d o los 
aires que esqu ivando ios 
azares terrestres. 
¡ E s t a m o s seguros m u y seguros ! 
Q u e si h a c e u n a p r u e b a e n g o r -
d a r á sus ce rdos con p iensos . 
Alimentos de f a m a mundial 
—PIEMA P R O T E C T O R -
Honderos 95 - Palma. 
Ventas en Santanyí: 
INDALECIO MANA 
C O M E S T I B L E S 
Calle S. Vila. 
Mili iiiz 
Don pler a n 'es eos de 
[ s 'homo, 
li sorn remei d 'a lguns mals , 
i si m o r d ins es m e u s b ras -
[sos 
l ' homo se'n va aconor ta t . 
* * 
Va al p r ado y no come, 
va al r io y no bebe 




Suscr íbase al q u i n c e n a l 
"Santanyí95 
Información Loca!... 
(Viene de la 2. a pág.) 
palabras de nues t ro conte-
r ráneo y amigo D. Anton io 
Amengua l Vidal que viaja-
ba de p r imer oficial de di-
cho barco: 
«Me encon t r aba en la de-
rrota del buque , es decir . 'en 
el centro del ba rco , c u a n d o 
e scuchamos una fuerte ex-
plosión en la popa, seguida 
de una h u m a r e d a que salía 
por las l umbre ra s . In tuyen-
do que acababa de ocu r r i r 
una catástrofe, nos dir igi-
mos r áp idamen te hac ia la 
sala de m á q u i n a s pa ra so-
correr a las posibles vícti-
mas . Guando l legamos la 
visión era a te r radora , pues 
allí entre un retorci jo de 
hierros y una espesa h u m a -
reda, yacíftn los h o m b r e s 
que se ha l laban m o n t a n d o 
un compresor des t inado a 
una nueva cámara frigorí-
fica. I n m e d i a t a m e n t e proce-
d imos a socorrer a las víc-
t imas, ex t rayéndolas a cu-
bierta». 
La explosión parece que 
fué deb ido a un exceso de 
a n h í d r i d o ca rbón io , c u a n -
do se probaba el funciona-
miento del compresor . 
La fiesta de Cristo Rey re-
vistió gran esplendor . Des-
t acamos el canto de la misa 
de angelis en el oficio, por 
todo el pueblo, r e su l t ando 
muy b r i l l a r t e . 
Ele k l l i i i 
Por exceso de or iginal , 
de jamos de inser tar diver-
sas notas y c o m u n i c a d o s 
que tenemos en car tera a 
ios que d a r e m o s pub l i c idad 
tan p ron to nos sea posible. 
Una vez más, amigos , u n 
poco de paciencia. 
¡ P i d a P e p s i ! . . . 
La bebida de la cordialidad 
La m a m á al n iño ma lo : 
—Mira hijo, que si n o 
eres b u e n o vendrá B l a n c o 
Pérez. 
** 
Se fueron las a l e m a n a s . 
Los yernos de Cala F igue-
ra t ienen descanso has ta fe-
brero. . . 
** 
—¿Qué es la televisión? 
—Un cine pa ra pobres 
que sólo pueden tenerlo los 
ricos... 
** 
En la víspera de Vírgenes 
u n a rondal la c a n t a b a ba jo 
u n a ven tana q u e se a b r i ó 
como las compuer t a s de u n 
pantano. . . Luego la presen-
cia y la voz de un sol terón: 
—¡Aixó es a s 'altra fines-
ral... 
** 
En la es tanción que esta-
mos se pilla todo. Un c h a -
par rón , u n resfriado... 
Lo m á s difícil de p i l l a r 
es u n boleto de ca to rce 
aciertos... 
** 
A Cala Figuera a c u d e n 
m u c h o s jóvenes po rque a l l í 
h a y a lemanas . 
¡Y pensar que si h u b i e r a 
futbolistas, t o d a v í a la 
afluencia sería mayor!... 
** 
¡Camarero, estas «tapa-
res» son insoportables! 
—Perdón señor, Las «tapa-
res» están en el otro p l a t o . 
Esto son moscas.. . 
** 
¡Llavores d iuen que e l s 
foresters bouen!... 
P E P E E F E 
Blanco Pérez 
No, n o vamos a h a b l a r l e s 
a Vds. del robo (?) de Va-
lencia; no po rque ya bas ta 
lo que h a n h a b l a d o de él l o s 
periódicos mayores , q u e 
son los que "deben ser for-
males . N o s l imi t a remos 
—como es cos tumbre— a 
ofrecer el resu l tado ob ten i -
do por el Mallorca en su 
ú l t imo par t ido que fué el de : 
Valencia, 2 — Mallorca, 1. 
Y m a ñ a n a , los sevil lanos, 
que a pesar de ser d u r o s , 
n o son falsos... 
B I E L E T 
G E N T E DE AQUÍ 
L á i é s Ciar 
P a r a in fo rmarnos de las 
e lecciones Sindicales, nadie 
m e j o r que el Delegado, D. 
Andrés Clar Bonet, que es el 
que tiene hoy la pa labra . 
—Veo que h a n sal ido ele-
gidas treinta personas de las 
en t idades menores , ¿qué 
hacen ahora? 
— Q u e d a n divididas en 
seis j un t a s , (tres sociales y 
tres económicas) correspon-
dientes a Labradores , Pesca-
dores e Industr ia les . Esos 
vocales , el 31 del pasado 
mes, t omaron posesión de 
sus cargos y acto seguido 
fueron elegidos los respecti-
vos presidentes de las sec-
ciones . Antes del 5 de este 
mes se elegirán los piesi-
den tes de cada Gremio. 
—Esto es m u y compl ica-
do . Y d ígame ¿qué hacemos 
luego? 
— E s o s t r e i n t a voca-
les, son los que h a n de ele-
gir a ú l t imos de noviembre 
el tercio de concejales, de 
en t re cuan tos se ha l l an en-
c u a d r a d o s en las listas sin-
dicales . 
—¿Sabría Vd. dec i rme 
a lgo de las elecciones mun i -
cipales? 
—Estoy comple t amen te a 
oscuras . 
—¿Ni s iquiera sabe cuales 
son los concejales que ce-
san? 
—Si ma l no recuedo, es-
tos: D. Anton io Barceló, D. 
Silvestre Vidal y D. J a i m e 
L ladó . 
—¿Y quienes se presentan? 
—Lo ignoro por comple to . 
—¿Del Sindicato , cuán tos 
serán los elegidos para con-
cejales, u n o o dos? 
—En esta ocasión dos. 
—¿Que van a ser?... 
—Antes de las elecciones 
es difícil l anzar un pronós-
t ico. Son prec i samente —re-
pi to— los treinta elegidos 
de las en t idades menores , 
qu ienes h a n de votar a los 
dos representantes q u e 
c rean con más capac idad 
de represen ta r en la «Sala» 
la par te s indical is ta . 
—Yo, me he visto en las 
l istas de esos t reinta y pon-
g a m o s u n ejemplo ¿puedo 
asp i ra r a algo, a d e m á s de 
emi t i r m i voto? 
—Sí, a Pres idente de la 
Sección o del Gremio. 
—¿Nada más? 
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Lo único que no puedo aceptar del 
prólogo a «Els condemnats» que Lorenzo 
Villalonga escribió para B. Porcel, es lo 
que sigue: «Els condemnats constitueix el 
primer intent i la prunera realització de 
teatre serios a Mallorca». Porque antes de 
«Els condemnats» había habido sanas 
intenciones, pero frustadas precisamente 
en la realización. Quiero explicar que la 
obra es el teicer intento de teatro serio 
con la casualidad de se) la primera reali-
zada. 
M. Mayol pretendió corwDilluns de festa 
major» realizar su obra más seria. No 
cabe duda que es la obra que más 
huye de sus concepciones anteriores, pero 
no acaba de convencer. No quiso deshacer 
la fatal simbiosis compañía-escritor. Se 
comprende que no se decidiera del todo 
por su «popularidad», que es señuelo de 
hombres superiores y espejismo de infe-
riores. Estas incongruencias por falta de 
valor dieron por it.;ultado una obra de 
tintes incoloros, ni fu ni fa. El mérito 
radica en que ex el primer autor que pa-
rece quiere imponer a la compañía, no 
ésta a aquel. Y fracasó. 
Al año tercero de la existencia de los 
desgraciados Premios Ciudad de Palma 
José M.a Palau, que ganó el premio de 
teatro, nos sorpiendió con su titulo, «S'ha 
venut un home», y unas intenciones: gen-
te que habla nuestra lengua, pero con 
situaciones y personajes de color extran-
jero. En ello reside el defecto, mucho ex-
tranjero y poco Palau. Pero es a partir 
de esta obra cuando públicamente nace 
una trayectoria nueva sin tener en cuen-
ta lo tradicional. Palau presentó reque-
rimiento de divorcio y consiguió que mu-
chos aceptáramos la posibilidad de otro 
tipo de drama en nuestra tierra. Desde 
la fortaleza que representaba la obra al-
gunos hablamos con más propiedad con-
tra la llamada bufonada regional, que 
poco a poco era abandonada. 
Es con «Els condemnats» cuando se 
ratifica la nueva trayectoria y se desvis-
lumbra el teatro verdadero. Machacar una 
vez más sobre el valor artístico y social 
de la primera obra de B. Porcel sería ru-
tinario. De él tenemos que decir que ha 
representado con éxito de critica en la 
Península, hace meses en Valencia y muy 
pronto en Barcelona. Ha sido el único 
que ha denunciado con gravedad a nues-
tra sociedad a través de concepciones pro-
pias y extranjeras muy bien asimiladas, 
y ha dado posibilidades a nuestra cultu-
ra para la realización de la tragedia. B. 
Porcel, que está escribiendo otra obra con 
visos de ser mejor que la que comentamos, 
se encuentra pecho a pecho en la temática 
y problemática del teatro moderno, que 
empieza con el «teatro libre» de André 
Antoine y se prolonga hasta el «realismo 
Por: GREGORIO MIR 
| profundizado» de Sartre. Nuestro joven 
autor no necesita más que ordenar su 
propio genio. El ha sido la viva lanza 
para deirotar a la risotada regional, sien-
do su acción estimulante para nosotros, 
sus compañeros, ya que algunos hemos 
empezado obras teatrales. 
Existe un teatro anterior a todo lo 
descrito, que podemos llamar literario, de 
verdaderas minorías intelectuales. Es el 
teatro de Lorenzo Villalonga, que más 
para la representación es para la lectura, 
pues lo sugestivo no es el movimiento de 
las situaciones, sino el diálogo tan lógica-
mente construido y la sicología de los 
personajes. Basta decir que son el arma-
zón, la estructura, de sus novelas. Loren-
zo Villalonga es un caso a parte, como 
toda su creación, en nuestras letras y 
necesita de un estudio original, que aún 
no me atrevo a hacer, pero que algún día 
intentaré. 
Lorenzo Moya, que en poesía ha conse-
guido una personalidad, nos ha sorpren-
dido este año con la creación de dos dra-
mas. Ha cambiado el flujo creador, como 
Eliot, García Lorca o Claudel, para desa-
rrollar sus ideas en el teatro, que siempre 
es más consecuente que la poesía. El poe-
ta, contra lo que se cree* no está fuera de 
la sociedad. A lo mejor es el que más 
cerca se encuentra, porque es el más in-
comprendido y porque es el que más ne-
cesita superar a los otros. Fia localizado 
las circunstancias teatrales en el mundo 
antiguo de Grecia, pero los personajes 
viven y vibran con los problemas de hoy: 
L·i prennidad de la tragedia o la siempre 
vivencia de arquetipos radicalmente hu-
manos. A ellos recurre y de ellos sustenta 
su tragedia. No es un teatro denunciato-
rio, realista, sino que intenta demostrar 
algo, parle de una hipótesis para llegar 
a una tesis. Ideas geométricas, que empie-
zan y acaban, como los triángulos, en 
que los lados o premisas del razonamien-
to, son los personajes. El diáloqo en nin 
gún momento cae en el retorizismo, tan 
peligroso para los poetas, sino que es una 
mezcla de lo popular con lo poético, dan-
do por resultado un efecto real, hermoso, 
directo. Nos hace falta en Palma un ver-
dadero teatro de cámara en donde tengan 
cabida autores que como L. Moya se es-
fuerzan en crear obras representabas y 
engrandecer nuestros horizontes cultura-
les. 
(EXCLUSIVO PARA SANTAL YI) 
D e Sociedad 
—Después de h a b e r asis-
t ido a las so l emn idades 
c e l e b r a d a s e n San 
Franc i sco , p a r a lo cual 
v ino desde Roma, pasó el 
día 26 en «La T r a p a » de 
Cala d 'Or, inv i t ado por don 
Ignacio Rotger, el Rvdino. 
General de los Franc i sca -
nos, P . J u a n E. Boccella. 
— P a s a t e m p o r a d a en 
Cala d 'Or el edi tor ba rce lo -
nés, Sr. M . Bor ras . 
—Por la « F u n d a c i ó n J u a n 
March», h a s ido conced ida 
una beca de 25.000 pesetas 
pa ra real izar es tudios Uni-
versi tar ios, Sección Cien-
cias, a D. P a b l o Val lbona 
Vadell , de Calonge. 
—Ha rec ib ido las aguas 
bau t i smales , el n iño Miguel 
Vidal Vidal, hi jo üe Miguel 
Vidal Manresa y Cata l ina 
Vidal Sbert . 
Radio m m & m 
I N T E R 
I B E R I A 
T E L E F U N K E N 
* * 
Plazos desde 100 péselas. 
Sin en Irada. 
* * 
¡ P L . MAYOR, 2 9 — SANTANYÍ 
£1 mundo en 
eiegramas 
Buenos Aires, 17 octubre: 
El Nunc io c lausura la Gran 
Misión, mient ras persiste la 
agi tación política. i 
Yasi-Turquía , 17: Empie -
za el ju ic io contra el régi-
men de Menderes, depues to 
por un levantamiento , con 
penas de muerte pa ra el ex 
jete dei estado, y del gobier-
no . 
Par is , 20: Gruesa mare j a -
da política. Causa: Argelia. 
E¡ malestar llega al Par la-
m e n t o donde se reduce has-
ta el límite la, antes , a b r u -
m a d o r a mayor ía guberna-
menta l . Se habla de la po-
sibi l idad de un golpe de es-
tado. El general Salan, sale* 
de su ostracismo, y ataca la 
polí t ica de de Gaulle. Mani-
festaciones públ icas con 
muer to s y her idos. 
Zaragoza, 21: Monseñor 
Escrivà, fundador del «Opus 
Dei» es invest ido doc to r 
«onoris causa» por la Fa-
cul tad de Filosofía. Un bre-
ve de S.S. declara universi-
dad pontificia al E s t u d i o 
General del «Opus» de P a m -
plona . 
Londres , 21: El precio del 
oro pasa de 35 dólares a 41 
por onza . A u n q u e después 
se rehace un poco se t iene 
la impres ión que el dolar y 
la ba lanza de pagos de los 
E.E.U.U. pasan una t o r m é n -
•ti i 
ta. 
Es tocoimo, 22: El p remio 
Nobel de l i tera tura es otor-
gado al poeta t rances Saint-
J o h n Perse au to r de «Ana-
basis» «Vents» y unos pocos 
l ibros más . El de la Paz se 
declara desierto. 
P a l m a 23: Bendic ión d e 
27 nuevos ventana les en la 
basíl ica de San F ranc i sco . 
Pr ince ton , 23: Gallup, el 
inst i tuto a m e r i c a n o de la 
op in ión públ ica , prevé la 
victoria de Kennedy. 
Tehe ran , 31: F a r a h Dida , 
la esposa del Sha, ha d a d o 
iuz a un n iño . 
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